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RESUMO 
 
 
A geocronologia é imprescindível para analisar e entender as dinâmicas evolutivas da paisagem e os 
elementos pedogeomorfológicos atuais . Este trabalho analisa as coberturas superficiais dos baixos 
terraços da bacia hidrográfica do rio Jequitinhonha, situado no Estado da Bahia, e os processos 
climáticos e geomorfológicos durante o Holoceno. Foi confeccionada uma base cartográfica composta 
de mapa geológico, pedológico, geomorfológico e de drenagem que serviu como subsídio para as 
análises morfométricas – perfil longitudinal do baixo curso e Fator de Simetria Topográfica 
Transversa (FSTT). Os resultados de análises químicas e físicas e as idades da datação absoluta por 
Luminescência Oticamente Estimulada (LOE) auxiliaram na interpretação do momento deposicional 
das coberturas superficiais dos terraços fluviais, fluviomarinhos e marinhos do baixo curso do rio 
Jequitinhonha (BA). Desta maneira, este trabalho é uma contribuição para os estudos da evolução da 
paisagem costeira durante o Holoceno brasileiro, sobretudo, relacionada às pulsações climáticas. 
 
Palavras-chave: Geocronologia; Luminescência Óptica Estimulada; Terraços fluviais 
 
 
 
  
ABSTRACT 
 
 
Geochronology is essential to analyze and understand the evolutionary dynamics of the landscape and 
the present pedogeomorphological elements. This work analyzes the surface coverings of the low 
terraces of the Jequitinhonha river basin, located in the State of Bahia, and the climatic and 
geomorphological processes during the Holocene. A cartographic base composed of a geological, 
pedological, geomorphological and drainage map was prepared, which served as a subsidy for the 
morphometric analyzes - longitudinal profile of the low course and Transverse Topographic Symmetry 
Factor . The results of chemical and physical analyzes the ages of the absolute dating by OSL 
stimulated the interpretation of the depositional moment of the superficial coverings of the fluvial, 
fluvial and marine terraces of the lower Jequitinhonha (BA) river. In this way, this work is a 
contribution to the studies of the evolution of the coastal landscape during the Brazilian Holocene, 
mainly related to the climatic pulsations. 
 
Keywords: Geochronology; Optically Stimulated Luminescence; Fluvial Terrace 
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1. Introdução  
A pesquisa desenvolvida tem como foco as coberturas superficiais dos baixos terraços do rio 
Jequitinhonha (BA) relacionadas com o comportamento do canal fluvial e com as dinâmicas costeiras. 
Silveira (1962) enfatiza que o relevo litorâneo, além da influência direta do comportamento do mar e 
seu movimento eustático, está intimamente relacionado com o clima, o ajustamento das drenagens que 
chegam à costa, as formas de relevo continental e o estado da evolução das formas litorâneas per si. A 
linha costeira é um ambiente instável devido a influências naturais e antrópicas, marcado pela adição e 
remoção de sedimentos Muehe (1998), e caracterizada pelas variações dos níveis oceânicos. Para 
analisar as transgressões e regressões marinhas, leva-se em conta a variação do nível do mar que é 
influenciada pelos seguintes fatores: eustasia, nível de terras emersas, tectonismo e isostasia. A 
isostasia está relacionada com o equilíbrio gravitacional da Terra e a flutuação das placas oceânicas. 
O termo eustasia – variações do nível do mar relacionadas ao volume total das bacias 
oceânicas e com expressão global devido à interconexão entre os oceanos – foi introduzido pelo 
geólogo austriaco Eduard Suess na obra Das Antilitz der Erde (A Face da Terra) em 1906 e foi 
assumido que as mudanças do nível do mar tinham a mesma magnitude em todas as linhas costeiras do 
mundo. Com a evolução da ciência, sabe-se que há discrepâncias regionais que modificam esta 
dinâmica marinha no litoral. O volume das bacias oceânicas aumenta com água proveniente do interior 
da Terra e diminui com o fluxo de sedimentos do continente para o mar, porém estes valores são 
inexpressivos durante o Quaternário. A variação de temperatura, a salinidade e a pressão atmosférica 
também influenciam o comportamento dos oceanos, ocasionando a diminuição do nível do mar 
(contração oceânica decorrente de baixas temperaturas) ou o aumento deste nível (expansão devido a 
altas temperaturas). O aumento de 1° C na temperatura média dos oceanos causa a elevação de 
aproximadamente 2 metros do nível do mar (Bird, 2007). 
A subida do nível do mar desestabiliza o perfil de equilíbrio médio da praia, erodindo a face 
da praia e a crista da berma (Figura 1) e depositando o material na baixa praia e se restabelecendo pela 
transgressão marinha – migração do mar rumo ao continente. Portanto, ocorrerá a retrogradação da 
costa (Figura 2) e a elevação do fundo submarino da baixa praia (Brunn, 1962). 
13 
 
Em contrapartida, a diminuicão do nível do mar também desestabiliza o perfil de equilíbrio 
médio, transportando os sedimentos para a zona de espraio e se restabelecendo pela regressão marinha 
e progradação da costa (Figura 2). A deposição sedimentar cessará no momento que for reestabelecida 
a profundidade anterior (Dominguez, 1982) como demonstrado na Figura 3.  
 
 
Figura 2 – Esquema sobre avanço e recuo da costa, adaptado de Valentin (1952). Fonte: Christofoletti, 1980. 
 
Figura 1 - Divisões e nomenclaturas da zona costeira. Fonte: Journal of Integrated Coastal Zone Management, 2018. 
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O litoral avança quando a deposição de sedimentos excede a taxa de erosão, ou onde há 
emergência de terra ou uma queda no nível do mar, e recua como resultado da erosão excendendo a 
deposição (Figura 3), ou onde há submersão devido à subsidência ou um aumento do nível do mar 
(Bird, 2007). 
 
 
Figura 3 - Progradação e retrogradação costeira. Fonte: Suguio, 2010. 
 
Guerra e Guerra (1997) e Christofoletti (1980) definem terraço como um patamar aplainado 
interruptor de um declive contínuo, onde ocorreu depósito sedimentar de origem fluvial, lacustre ou 
marinha. Os terraços fluviais são antigas planícies de inundação que após o rio esculpir o talvegue, 
aumenta sua profundidade num período quente e úmido, deposita seus sedimentos num período quente 
e seco, deixando estes patamares em níveis mais elevados como testemunhas destes processos 
pretéritos. Os terraços marinhos são depósitos arenosos ligados ao movimento eustático, onde o mar 
transportou seus sedimentos em momentos de transgressão e regressão. Já os terraços fluviomarinhos 
são formados pela atuação das duas dinâmicas citadas – a incisão do canal fluvial e a deposição de 
argila e silte; movimentação eustática e deposição de areia – ocorrendo em momentos distintos e 
dependentes da relação de potencial energético fluvial e marinho. Este trabalho analisa os terraços 
fluviais, fluviomarinhos e marinhos do baixo curso do rio Jequitinhonha (BA) relacionados com as 
dinâmicas do momento de deposição dos sedimentos de suas coberturas superficiais. 
Além destes aspectos, as variações climáticas influenciam a intensidade, comportamento e 
duração dos processos erosivos e deposicionais e deixam rastros em baixos terraços localizados na 
costa brasileira. Portanto, os diferentes níveis de terraços em baixos cursos são elementos importantes 
para a análise geomorfológica, pois são evidências das variações energéticas dos processos 
15 
hidrológicos, ou seja, são testemunhos da dinâmica erosiva e deposicional de ambientes costeiros e 
continentais. 
 
Figura 4 - Terraços emparelhados (A) e terraços desemparelhados (B). Os números correspondem à ordem de 
formação dos terraços a partir de I. Modificado de Hugget (2003) e Charlton (2008). Fonte: Stevaux; Latrubesse, 
2017. 
 
A análise dos terraços, sobretudo os fluviomarinhos e marinhos, indica a reconstrução 
paleogeográfica do relevo costeiro e informações tectônicas e/ou eustáticas associadas ao avanço e 
recuo marítimo de períodos glaciais e interglaciais (SUGUIO, 2010). Já os terraços fluviais, após 
diversas mudanças climáticas que determinam sua gênese (quente e úmido) e sua nova estratificação 
(quente e seco), demonstram níveis topográficos de drenagens inativas, ou seja, de padrões de 
drenagem de uma configuração geomorfológica anterior.  
O rio Jequitinhonha nasce no município de Serro, em Minas Gerais, e percorre todo este 
Estado e o da Bahia até seu delta no município de Belmonte (BA). O baixo curso (Figura 5) está 
majoritariamente situado no compartimento inferido por Ab`Sáber (2003) como mares de morros, ou 
seja, área mamelonares tropical-atlânticas florestadas. A bacia tem área total de aproximadamente 
70.315 km
2
, e o baixo curso do rio Jequitinhonha abrange aproximadamente 3.996 km
2
 (IBGE, 2014).  
16 
  De acordo com a classificação de Köppen-Geiger segundo Peel et al. (2007), o clima da área 
de coleta pertence ao grupo Af (tropical úmido) com forte precipitação anual e com ocorrência mensal, 
sem estação invernosa e sem estação seca definida. 
 
Figura 5 - Mapa de localização do baixo curso da bacia hidrográfica do rio Jequitinhonha (BA). Fonte: 
Rodrigues, G.B. 
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1.1 A abordagem sistêmica na Geomorfologia 
O relevo terrestre esta associado à dinâmica de relações entre diversos processos naturais e 
antrópicos, influenciando e sendo influenciado por estes eventos. Para entender, absorver e classificar 
os dados da realidade que interagimos sensorialmente e organizá-los num paradigma científico para 
que um estudo, uma reflexão, seja feito, é necessário ter um conceito-chave com o qual você olhará o 
seu objeto de pesquisa.  No século XVIII, Alexander von Humboldt, utilizando  o termo alemão 
landschaft (paisagem), descreveu o clima, relevo, cobertura vegetal e aspectos gerais que encontrava 
em suas viagens como cientista da natureza. Com isto, queria analisar e comparar diferentes formações 
vegetais do mundo. A escola alemã de estudo da paisagem, portanto, enfatizava o aspecto natural no 
estudo da paisagem, abordando uma análise fisionômica e estática. A landschaftskunde, ciência das 
paisagens, tinha como ponto central a territorialidade do elemento analisado, no qual a paisagem é a 
herança de formas espaciais criadas pela natureza. 
As relações entre os elementos naturais, em grande parte, não aparecem de maneira simplista e 
direta na análise paisagística, indicando um comportamento não linear. O entendimento dos 
fenômenos perpassa pela identificação das conexões entre os elementos componentes, porém esta 
segmentação pode inferir que a soma das partes seja igual ao todo. Isto, numa visão holística, nos 
distancia da realidade do objeto. A inter-relação entre elementos emerge com novas características 
inerentes ao sistema complexo que seriam mascaradas caso esses fatores fosse analisados 
separadamente. Porém, esses elementos não são unidades indivisíveis e existentes per si e, sim, 
subsistemas de um sistema maior. A escala se torna vital para distinguir as grandezas de análises e 
elencar subsistemas. A identificação dessa hierarquia e a retroalimentação – positiva ou negativa - 
permitem inferir sobre a estabilidade sistêmica com maior precisão. Um distúrbio num subsistema não 
necessariamente reflete instabilidade em todo o sistema, assim como um sistema complexo instável 
pode apresentar núcleos de resistência – subsistemas estáveis (Mattos; Perez Filho, 2004). Bertalanffy 
(1968) expõe que 
[...] existem modelos, princípios e leis que se aplicam a sistemas generalizados ou 
suas subclasses, qualquer que seja seu tipo particular, a natureza dos elementos que 
os compõem e as relações ou “forças” que atuam entre eles. Parece legítimo exigir-
se uma teoria não dos sistemas de um tipo mais ou menos especial, mas de 
princípios universais aplicáveis aos sistemas em geral. Deste modo, postulamos uma 
nova disciplina chamada Teoria Geral dos Sistemas. Seu conteúdo é a formulação e 
derivação dos princípios válidos para os “sistemas” em geral. [...] Uma 
consequência da existência de propriedades gerais dos sistemas é o aparecimento de 
semelhanças estruturais ou isomorfismos em diferentes campos. (BERTALANFFY, 
1968, p.57) 
 
Na geomorfologia, a delimitação da unidade, do sistema em si a ser analisado, não tem um 
método científico coerente. A definição, até certo nível, é subjetiva – depende do foco da pesquisa e 
18 
do conhecimento prévio do pesquisador. Os limites físicos definirão as características básicas, as 
dinâmicas e a evolução de um sistema. Ou seja, adotar como bordas os divisores de água de uma área 
– ou ainda interflúvio e canal numa vertente – afetará diretamente a leitura do sistema em questão 
(ELVERFELDT; GLADE, 2011). Mudar estes limites infere numa vicissitude estrutural da escala de 
análise e das relações entre os elementos.  
Portanto, a visão sistêmica do fenômeno natural corta arestas da realidade e a analisa como um 
modelo com variáveis definidas pelo cientista. Sem ela, a ciência naturalista tende a se perder em 
cruzamentos de informações e evidências que não se complementam, que não se correlacionam, que 
não satisfazem a hipótese, ergo, não produzem conhecimento.  
O primeiro grande passo para o atual panorama da Geomorfologia foi a refutação de 
explicações catastróficas, com forte influência do cristianismo, para os processos terrestres, desde a 
origem da formação da Terra até formas atuais do relevo. A publicação da obra Theory of the Earth de 
James Hutton em 1975 foi o pilar desta quebra de paradigma que, além de contrapor o catastrofismo, 
mostrou a importância de compreender as dinâmicas geomorfológicas atuais como chave para se 
entender o passado do nosso planeta.  Esta linha de pensamento huttoniana ficou conhecida como 
uniformitarismo, ilustrada por John Playfair (1802), e divulgada posteriormente por Charles Lyell em 
Principles of Geology (1830). 
Ludwig von Bertalanffy expos na década de 1950 uma visão sistêmica que aborda 
universalmente os sistemas,  propondo premissas basais para a construção de modelos em qualquer 
ciência – o conjunto dessas premissas é chamado de Teoria Geral dos Sistemas.  Após seis décadas de 
desenvolvimento desta abordagem em diversas esferas do conhecimento, nota-se que cada ciência 
construiu diversas teorias sistêmicas para se adequar ao fenômeno estudado, divergindo da ideia inicial 
do autor que era criar uma só teoria.  
Chorley (1962) elucida os efeitos do tempo e o comportamento das formas dentro de sistemas 
geomorfológicos.  O fenômeno natural, categorizado como sistema ou subsistema, contém fatores 
resultantes de uma cadeia de eventos que pode ou não estar relacionada à dimensão temporal, assim 
como a manifestação espacial – a forma – pode influenciar ou ser influenciada por esses fatores.  Com 
isto, ele contrapõe a teoria davisiana que assume a passagem do tempo como reconhecível em todas as 
formas geométricas da evolução da paisagem, ou seja, que o tempo influencia todas as formas da 
paisagem. Em sua obra com Barbara Kennedy, Physical Geography de 1973, Chorley enfatiza este 
ajuste entre forma e processo dentro de um sistema, abordando principalmente os sistemas abertos e os 
controlados da Terra. 
Fundamentado em princípios de interdisciplinalidade, numa abordagem multiescalar e 
influenciado pela Teoria Geral dos Sistemas, Sotchava (1977) traz para a ciência geográfica uma 
classe particular de sistema – o geossistema – que aponta os elementos da natureza numa relação 
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sistêmica entre si e que interatuam com a esfera cósmica e com a sociedade. Os geossistemas são 
modelados por diversas forças que alteram a paisagem e seu próprio funcionamento interno 
(BEROUTCHACHVILI, BERTRAND, 1978) 
Este trabalho é um passo para a caracterização do sistema aberto natural baixo curso do rio 
Jequitinhonha (BA) sob a perspectiva geomorfológica, analisando as formas e processos desta área. No 
âmbito da geomorfologia sistêmica, este projeto se baseia na análise da estrutura superficial e fisiologia 
da paisagem indicada como segundo e terceiro nível de abordagem proposto por Ab`Saber (1969). 
A discussão sobre a delimitação de uma área de estudo de análise da paisagem, seja no seu 
mapeamento, seja na sua aplicação, ainda persiste, pois a falta de informação sobre escalas e critérios 
diversos é enorme. Porém, tomar uma bacia hidrográfica como unidade espacial de análise é uma 
prática comum e de aceitação universal, como explica Zacharias (2008), por essencialmente dois 
motivos. Primeiro, pelo fato de esta unidade constituir um sistema natural, pois bacia hidrográfica é  
um sistema físico onde a entrada é o volume de água precipitado e a saída é o volume 
de água escoado pelo exutório, considerando-se como perdas intermediárias os 
volumes evaporados e transpirados e também os infiltrados profundamente 
(SILVEIRA, 2007, p.41)  
Christofoletti (1980) cita que é uma área drenada por um determinado rio ou por um sistema 
fluvial, funcionando como um sistema aberto
1
. Segundo, por podermos, a priori, interpretar e mensurar 
diversas relações a partir do input e do output dos fluxos de energia e matéria desse sistema. 
Considerando-se a bacia hidrográfica um sistema
2
, suas partes constituintes têm funções 
distintas e interligadas, estruturadas de maneira que uma modificação numa parte afeta todas as outras. 
Logo, seus componentes sistêmicos são principalmente: elementos – rios, vertentes, fundos de vales; 
energia – cinética (águas e ventos) e potencial (gravidade terrestre); matéria – a água e os detritos. 
(LEAL, 1995). 
Na sistematização e na visualização destes processos, a geotecnologia cumpre papel 
imprescindível, pois permite a análise de diversas situações ambientais, caracterizando um 
determinado ambiente de forma diretamente voltada para a utilização racional dos recursos físicos, 
bióticos e socioeconômicos nele disponíveis. Sendo assim, o Sistema Geográfico de Informação (SGI) 
possibilita uma aproximação da visão holística do ambiente (SILVA, 2001). 
A abordagem geotecnológica deve servir como apoio à metodologia adotada para a análise 
ambiental, pois 
                                                          
1
 Sistemas abertos “são aqueles nos quais ocorrem constantes trocas de energia e matéria, tanto recebendo como perdendo. 
São os sistemas mais comuns, podendo ser exemplificados por uma bacia hidrográfica, vertente, homem, cidade, indústria, 
animal, etc.” (CHRISTOFOLETTI,1980 p. 3) 
2
 “Uma vez aceita a concepção de sistema como sendo um conjunto estruturado de objetos e atributos , e que, repita-se, 
apresenta limites, partes componentes, funções internas e externas, torna-se aceitável também a concepção de ambiente como 
um sistema. Um ambiente seria um sistema com expressão espacial, com limites identificáveis, estruturado por funções 
internas, que dão consistência a suas partes componentes (que podem ser consideradas, quando cabível, sub-sistemas), e por 
funções externas que o relacionam com eventos e sistemas que lhe são exteriores.” (SILVA, 2001, p. 19-20). 
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[...] por mais que os encantos da técnica nos seduzam e nos leve a acreditar numa 
realidade virtual modelada pelo geoprocessamento, há de se destacar a importância do 
embasamento conceitual que fornece os pilares para a geração dos modelos de análise. 
O geoprocessamento é caracterizado por processos metodológicos de análise espacial, 
em aplicações de modelos são simplificações da complexa realidade [...] (MOURA, 
2003, p.54 ). 
Cabe ao investigador a análise e o processamento dos dados obtidos, seja por imagens de 
satélites, seja por cartas topográficas ou outro meio, com rigor metodológico, para que o estudo 
utilizando o Sistema Geográfico de Informação não tenha um fim em si mesmo – para que não seja 
sua própria finalidade, mas, sim, torne-se o fruto da presente proposta de análise geomorfológica e 
geocronológica. 
1.2 O período Quaternário 
O conceito Quaternário foi apresentado em 1829 por J. Desnoyers em referencia a sedimentos 
marinhos que estavam depositados acima de materiais do Terciário na França. O termo foi oficializado 
alguns anos depois numa perspectiva paleontológica, indicando depósitos sedimentares relacionados 
majoritariamente com fósseis animais e vegetais de espécies que vivem atualmente. Porém, Charles 
Lyell, em 1833, definiu como Recente o período geológico logo após o Terciário e, em 1839, delimitou 
o Pleistoceno com base na distribuição e quantidade de fósseis de moluscos. Para designar o período 
pertencente somente às espécies recentes viventes, Lyell utilizou a palavra Holoceno (Suguio,2010 ). 
Atualmente, a International Union of Geological Science (IUGS) indica que o Quaternário teve início 
há 2.588 Ma  (Figura 1) com a formação de geleiras permanentes no Hemisfério Norte e o ajuste de 
idade (Marine Isotopic Stage 103) foi baseado na curva de insolação relacionada aos ciclos orbitais de 
Milankovitch (excentricidade, obliquidade e precessão). A unidade estratigráfica que determina a base 
deste período está localizada no Monte San Nicola na Sicília, Itália (Strikis,2015). 
 
Figura 6 - Divisões do período Quaternário. Fonte: IPCC, 2017. 
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Durante o Último Máximo Glacial (UMG), que ocorreu há aproximadamente 25.000 – 18.000 
anos, o planeta Terra teve uma maior cobertura de gelo. Posteriormente, durante o início do Holoceno, 
em geral, o clima era mais quente que o do século XX. O norte da África teve fortes monções que 
começaram a diminuir a partir de 11.000 AP. Já na Nova Zelândia, o período mais quente foi entre 
10.000 e 8.000 AP, quando a cobertura vegetal teve maior expansão. A cobertura de neve nos Alpes 
diminuiu drasticamente e a temperatura estava cerca de 2C mais quente que a atual como indicam as 
análises de espeleotemas nesta região (Salinger e McGlone, 1989). O período máximo de aquecimento 
durante o Holoceno varia de acordo com a região do globo terrestre, porém parece haver um padrão para 
o hemisfério norte e para o hemisfério sul, sendo que o Sul apresentou o máximo de aquecimento alguns 
milênios antes que o Norte. O Holoceno parece ser o período quente mais estável dos últimos 400.000 
anos AP de acordo os registros climáticos da Antártida (IPCC,2001) 
 
 
Figura 7 - Variação climática holocênica e última transição climática. As áreas mais escuras mostram o evento 
de 8.200 AP, Younger Dryas e Antarctic Cold Reversal. Fonte: IPCC, 2001. 
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A análise de δ18O em foraminíferos bentônicos de testemunhos marinhos é um importante índice 
paleoclimático, pois fornece dados sobre a temperatura dos oceanos, a quantidade de gelo e a salinidade.  
 
 
Figura 8 - Curva de δ18O construída com dados isotópicos de testemunhos marinhos durante o Quaternário 
médio e superior. Os números de 1 a 20 correspondem aos Estágios Marinhos Isotópicos. Fonte: Suguio, 2010. 
A partir destes dados, foram delimitados os Estágios Marinhos Isotópicos (Marine Isotopic 
Stages). Aos períodos quentes (valores positivos de δ18O) são atribuídos números ímpares e aos períodos 
frios (valores negativos de δ18O) são atribuídos números pares (Emiliani, 1955). A Figura 3 mostra o 
sincronismo das variações encontradas nas análises de testemunhos de gelo com as varações da curva de 
insolação fundamentada nos ciclos orbitais de Milankovitch. 
 
Figura 9 - Variação climática holocênica e última transição climática. As áreas mais escuras mostram o evento 
de 8.200 AP, Younger Dryas e Antarctic Cold Reversal. Fonte: Strikis, 2015. 
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Suguio e Sallun (2004) identificaram significativas transgressões e regressões marinhas 
holocênicas no território brasileiro. A Transgressão Cananéia ocorreu há 120.000 anos AP com 
elevação de aproximadamente 10 metros do nível do mar, regredindo para um nível do mar próximo 
ao atual. Há 70.000 anos AP houve um recuo de aproximadamente 100 metros. A Transgressão 
Santista ocorreu há 5.100 anos AP elevando o mar cerca de 4 metros. A partir deste momento,  o nível 
do mar oscilou entre 2 e metros, diminuindo por volta de 3.900 anos AP ,voltou a subir há 3.600 anos 
AP, rebaixando novamente há 2.800 anos AP. 2.500 anos AP o nível do mar estava de 1,5  a 2,5 
metros acima do atual e foi observado uma tendência de rebaixamento contínuo desde então. Estudos 
palinológicos  indicam que houve retrações da floresta amazônica entre 60.000 e 11.000 anos AP, 
demarcando climas mais secos. Posteriormente, entre 9.500 e 8.000 anos AP há indícios de expansão 
da floresta, indicando clima mais úmido. Uma porção da linha costeira brasileira esteve submersa a até 
aproximadamente 5.100 anos AP e exceto duas pequenas oscilações, continuou emersa até o presente.  
Além do caráter dos aspectos pedológicos, estatigráficos e geomorfológicos intrínsecos às 
análises de deposições de sedimentos atuais e antigos, estudos sobre mudanças climáticas aumentaram 
a partir da década de 1970 devido a preocupação dos seus efeitos sobre a sociedade em escala global. 
Diversas pesquisas de autores brasileiros analisaram os aplainamentos e depósitos pretéritos e  
relacionaram-nos com a ocorrência de eventos climáticos significativos durante o Quaternário 
(BIGARELLA, 1965; AB`SABER, 1969; COLTRINARI, 1991; BIGARELLA et al., 1994; 
MODENESI-GAUTIERRI, 2000; CORRÊA, 2001; PESSENDA et al., 2012; SUGUIO, 2010) que 
transformaram o ambiente e resultaram na paisagem atual. No território nacional, estes eventos são 
responsáveis por períodos úmidos e semiúmidos e, especificamente no Holoceno, esta variação de 
umidade aponta para a distribuição espacial de populações específicas de flora e para processos de 
formação e mudança de feição do relevo (PESSENDA, 2004); COHEN et al., 2012; DIAS e PEREZ 
FILHO, 2015; STORANI e PEREZ FILHO, 2015). Além destes aspectos, as variações climáticas 
influenciam a intensidade, comportamento e duração dos processos erosivos e deposicionais, e 
também na transgressão e regressão do nível do mar, deixando evidências em baixos terraços 
localizados na costa brasileira.   
As datações des coberturas superficiais de terraços ajudam a refinar o período temporal de 
eventos do Quaternário brasileiro – especificamente, do Pleistoceno superior e do Holoceno – e, 
consequentemente, auxilia a compreensão da configuração geomorfológica atual do litoral nordestino 
brasileiro. 
Sobre o método LOE, Botter-Jensen e Duller (1992) expõem que 
Luminescência Oticamente Estimulada (LOE) surge da recombinação de carga que 
foram movidas para localizações metaestáveis em estruturas cristalinas e é relacionada 
com a dose de radiação que os minerais receberam. A LOE diminui durante a 
exposição de luz (branqueamento) até um baixo nível. A aplicação de LOE para 
datação foi inicialmente demonstrada por Huntley (1985) que mensurou o sinal de 
luminescência azul/violeta emitido por grãos de quartzo quando expostos a luz verde 
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proveniente de um laser de argônio (514.5 m) (BOTTER-JENSEN & DULLER, 1992, 
p.549) 
 As técnicas de datação possibilitam relacionar a evolução geomorfológica da paisagem com 
mudanças ambientais do período geológico que foram depositados os sedimentos. A datação absoluta 
por Luminescência Oticamente Estimulada (LOE) é um método geocronológico que determina a idade 
dos mineirais baseado na luminescência do quartzo e/ou feldspato dos depósitos sedimentares entre 100 
anos e 1Ma A.P. (CORRÊA, 2001). A datação é feita a partir de um estimulo externo de radiação no 
feldspato ou quartzo em questão movendo os elétrons armadilhados entre as camadas e, 
consequentemente, liberam luminescência. As leituras podem ser feitas por alíquota múltipla (MAR) ou 
por alíquota única (SAR) sendo a primeira mais comum – utiliza-se 20 a 40 grãos de mineirais e 
estimula-se com radiações diferentes (SALLUN, 2007). Este método indica a última vez que o mineral 
foi exposto a luz solar, determinando a idade de deposição dos sedimentos 
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2. Hipótese 
A espacialização de diferentes níveis de baixos terraços fluviais, fluviomarinhos e marinhos 
presentes no baixo curso e na foz da bacia hidrográfica do Jequitinhonha (BA) são resultantes das 
alterações no nível de base vinculado a transgressões e regressões marinhas decorrentes de pulsações 
climáticas holocênicas que influenciaram na configuração geomorfológica do litoral nordestino 
brasileiro. 
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3. Objetivos 
A pesquisa desenvolvida sobre o baixo curso da bacia hidrográfica do rio Jequitinhonha (BA) 
tem como objetivo geral: 
 Entender a dinâmica de formação e transformação da paisagem no baixo curso do 
rio Jequitinhonha (BA) por meio de estudos de terraços fluviais, fluviomarinhos e 
marinhos relacionados às transgressões e regressões marinhas do Holoceno. 
 
  E como objetivos específicos: 
 Identificar os estados evolutivos dos baixos terraços relacionados aos pulsos 
climáticos através de datações absolutas de Luminescência Oticamente Estimulada 
(LOE) nos depósitos continentais e marinhos costeiros; 
 Interpretar a morfoestrutura, os processos geomorfológicos e a drenagem como um 
sistema natural aberto de acordo com o modelo sistêmico de análise da paisagem. 
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4. Metodologia 
A metodologia deste trabalho é regida pela Teoria Geral dos Sistemas (Bertalanffy, 1968) 
aplicada à geomorfologia com o objetivo de analisar o cenário como um todo, e não focando somente 
nos processos. A organização se iniciou com a revisão bibliográfica sobre abordagem sistêmica, 
ambientes litorâneos, formação de terraços, período Quaternário e variações no nível do mar. A 
documentação cartográfica foi produzida e compilada: o raster SRTM 2 (Shuttle Radar Topography 
Mission) com resolução espacial de 30 metros tinha ruídos foi corrigido com o interpolador topo to 
raster que utiliza, dentre outros métodos, análise espacial local IDW (Inverse Distance Weighted) e 
análises de continuidade espacial global (Kriging e Spline); os mapas pedológicos, geomorfológicos e 
geológicos foram compilados à partir da base disponibilizada pela Superintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da Bahia (SEI, 2004) com escala 1:500000, exceto o mapa pedológico, que 
apresenta escala 1:650000.  
O mapa de localização da área de estudo (Figura 5) foi vetorizado por meio de um mosaico de 
imagens Worldview-02 na escala de trabalho 1:250000, com imagens entre 2015 e 2016, e foi 
utilizada a base de unidades federativas do IBGE de 2014. As curvas de nível também são da base do 
IBGE, assim como a drenagem, com equidistância de 100 metros, porém foram ajustadas de acordo 
com as curvas geradas pelo MDE (Modelo Digital de Elevação) SRTM, com resolução espacial de 30 
metros, interpolado para correção de pixels zero e ruídos no ArcGis 10.5. 
O perfil longitudinal foi gerado por meio da mensuração do comprimento do canal e das 
marcações nas intersecções com as linhas altimétricas em intervalos de 20 metros. A linha de 
tendência, também chamada de linha de melhor ajuste, foi feita no Microsoft Excel 2010 para 
evidenciar as áreas de erosão e deposição sedimentar ao longo do rio, assim como para indicar 
possíveis efeitos de deformação. Diversos autores, como Tanner (1971) e Hack (1973), expõem 
equações que expressam representações de ajustes, porém nota-se que elas variam de acordo com as 
características altimétricas do local.  Portanto, a escolha da melhor linha de tendência foi baseada no 
comportamento dos pontos e no coeficiente de determinação (R²) mais próximo a 1, assegurando a 
confiabilidade da linha. 
O Fator de Simetria Topográfica Transversa (FSTT) foi gerado a partir da média dos vetores 
da rede de drenagem, como proposto por Cox (1994). O cálculo desse fator é feito pela equação 
T=Da/Dd, sendo que T é o fator simétrico, Da é a distância da linha média do eixo da bacia de 
drenagem até a linha média do cinturão do canal ativo e Dd é a distância da linha média da bacia até o 
divisor da bacia d. Nessa equação, a drenagem com maior simetria tem valores próximos a T = 0.   
Os paralelos Da e Dd foram realizados com equidistância de 2 quilômetros e mostraram-se 
mais eficazes ns análises do que os usados por Cox (1994), que têm 4 quilômetros. No trecho 
meândrico, onde ocorreram duas ou mais intersecções com o canal fluvial  - P46, P48, P49, P53 -, a 
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distância da linha média do eixo da bacia de drenagem foi calculada até a metade da distância entre as 
intersecções. 
Os perfis topográficos dos terraços foram confeccionados no software Global Mapper 16 com 
a ferramenta 3D path profile, utilizando o MDE SRTM 2. 
As análises químicas foram feitas pelo laboratório agronômico LAGRO, identificando os 
macro e micronutrientes, percentagem da saturação por bases (V%) e capacidade de troca de cátions 
(CTC) do solo. 
As amostras para o cálculo das idades das partículas de quartzo das coberturas superficiais dos 
terraços foram extraídas com tubos marrons de PVC (Polyvinyl chloride), para náo expo-los à radiação 
solar, inseridos horizontalmente no sentido remontante do terraço – a altura da coleta no perfil 
normalmente é de 60 a 100 centímetros, mas pode variar de acordo com a disposição das camadas 
estratigráficas do terraço - e aferindo se está completamente preenchido pelo material da cobertura 
superficial. Assim, o tubo é lacrado e envolto em plástico preto, anotando o nome da amostra e o 
sentido da inserção no próprio tubo.  
Na mesma trincheira aberta, foram extraídos materiais para análise granulométrica e química 
feitas nos laboratórios da Faculdade de Engenharia Agrícola (FEAGRI) da Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP)  e separadas as frações de areia muito grossa, grossa, média, fina, muito fina, 
argila e silte através do método da pipeta (Camargo,2009). Este método utilizou mesa agitadora 
horizontal, vibrador de peneiras balançadas de duas e quatro casas decimais e estufa de circulação de 
ar. NaOH 0,1 N com 10% de hexametafosfato de Sódio foi misturado como solução dispersante, a 
água oxigenada a 30% foi acrescida somente quando necessário e a solução de pirosfato de sódio 
0,1M  foi dissolvida em 1 litro de água para reagir com as amostras. Dias e Perez Filho (2015) 
apontam que a granulometria pode estar relacionada com o nível energético de deposição sedimentar 
pretérita, inferindo que maiores quantidades de argila e silte em paleoambientes de baixa energia e 
maior quantidade de areia em paleoambiente de alta energia.  
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Figura 10 - Vibrador de peneiras para separação das frações de areia (a)  e decantação das amostras com 
soluções reagentes para separação de silte e argila (b). Fonte: RODRIGUES, G.B. 
 
Os materiais colhidos para a LOE foram enviados para o laboratório DATAÇÃO (Datação, 
Comércio & Prestação de Serviços LTDA – São Paulo/SP) e as idades foram obtidas através eo Single 
Aliquot Regenerative Dose (SAR) proposto por Murray & Wintle (2000) e aceito internacionalmente. 
Quinze alíquotas foram utilizadas para uma curva de calibração que reflete o momento de deposição 
dos sedimentos acima do material analisado e uma alíquota única foi feita em grãos individuais para 
determinar se a luminescência foi zerada nos minerais. Estes processos analíticos diminuem erros e 
variações inerentes à cristalografia e à composição do material e mostram um modelo estatístico mais 
confiável propiciando um melhor resultado sobre o momento deposicional das coberturas superficiais 
dos baixos terraços do rio Jequitinhonha (BA). Sallun (2007) expõe o cálculo para descobrir a idade da 
partícula I = P/ DAy + DAβ + DAr.c, sendo I = idade, P = paleodose (Gγ), correspondente à energia 
total absorvida pelo cristal pela incidência de radiações ionizantes, DAy + DAβ + DAr.c = doses 
anuais (Gγ/ano) relativas às radiações-γ, partículas-β e aos raios cósmicos respectivamente. 
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5. Resultados e interpretações 
O mapa geológico do baixo curso da bacia hidrográfica do rio Jequitinhonha (BA) mostra as 
formações geológicas da área de estudo e, como a área de coleta de amostras está localizada na zona 
costeira do município Belmonte, torna-se evidente que o espaço de análise deste projeto tem como 
unidade geológica depósitos marinhos e continentais costeiros (Figura 11) e como unidade 
geomorfológica a região de acumulação (Figura 12). Sobre a sedimentação quaternária, Almeida 
(1962) salienta que a foz do rio Jequitinhonha (BA) tende a desviar para oeste devido à influência dos 
ventos alíseos. 
A porção mais próxima do oceano Atlântico está inserida nas planícies costeiras quaternárias, 
influenciadas por processos fluviais e marinhos que propiciam a coexistência de aluviões, terraços 
fluviais, fluviomarinhos e marinhos. Em contato com as áreas de planícies e terraços encontra-se a 
bacia sedimentar do Terciário associada ao grupo Barreiras, que proporciona na paisagem do baixo 
curso relevos de topos tabulares, capeados por sedimentos que também recobrem rochas cratonizadas 
do Escudo Oriental, lateritizados em superfície e entalhados por drenagem dendrítica e/ou paralelo-
ramificada (Figura 13). A porção mais distante das planícies costeiras tem embasamento Pré-
Cambriano e é caracterizada por relevos de topos planos, encostas predominantemente convexas e 
convexa-côncavas, serras e maciços montanhosos, refletindo os alinhamentos estruturais das rochas 
intensamente metamorfizadase cortadas por gargantas do tipo apalacheano (CBPM, 2000 e SEI, 
2004). 
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Figura 11 - Mapa das unidades geológicas do baixo curso do rio Jequitinhonha (BA). Fonte: RODRIGUES, G.B. 
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Figura 12 - Mapa das unidades geomorfológicas do baixo curso do rio Jequitinhonha (BA). Fonte: RODRIGUES, G.B.
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Figura 13 - Mapa dos canais fluviais do baixo curso do rio Jequitinhonha (BA). Fonte: RODRIGUES, G.B. 
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Ainda no contexto geológico, uma caracterização prévia revelou grupos litológicos associados 
a formações cristalinas e sedimentares, destacando-se a formação Itapetinga e Barreiras 
respectivamente. O Grupo Barreiras constitui uma cobertura sedimentar terrígena continental e 
marinha de idade miocênica a pleistocênica inferior (SUGUIO, 2010). Por ser praticamente 
afossilífero, o período de deposição de seus sedimentos foi bastante discutida na literatura cientíca. 
Mas pelo último momento de movimentação sedimentar, infere-se que é mais recente que o Mioceno, 
conforme as datações feitas por Krasser e Berry (1903), discutidas por Bigarella e Andrade (1964) e 
King (1956). Almeida (1962) considera a o grupo de sedimentos de origem pliocênica, de natureza 
detrítica com deposição em planícies de inundação, lagos e canais fluviais, havendo um predomínio de 
siltes e argilas que se associam a arenitos argilosos. Estes sedimentos cenozóicos repousam sobre os 
depósitos marinhos cretáceos do Recôncavo Baiano (VILAS BOAS, 1996) e por todo o litoral 
nordestino. Segundo Bezerra (2001), os sedimentos Barreiras se constituem na última rocha 
sedimentar terciária do Nordeste formada na história da abertura do Atlântico, representada pela 
sequência sedimentar ao longo da costa nordestina. Tricart e Silva (1968) apontam que são materiais 
alógenos, possivelmente oriundos da Chapada Diamantina.   
O Grupo Itapetinga apresenta áreas serranas com rios encaixados e algumas regiões com 
intensa cobertura eluvial. A litologia se apresentada dobrada, ou então levemente ondulada com 
mergulhos suborizontais (LIMA, 1981). No âmbito pedológico, de acordo com SEI (2004), foram 
identificados seis grandes grupos subdivididos entre diferentes tipos de Argissolos, Latossolos, 
Gleissolos, Chernossolos, Neossolos e Espodossolos. Os baixos terraços onde  foram  realizadas  as  
coletas  de  amostras  das  coberturas  superficiais  estão situados nas áreas predominantes de 
Neossolos e Gleissolos. 
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Figura 14 - Mapa das classes de solos do baixo curso do rio Jequitinhonha (BA). Fonte: RODRIGUES, G.B. 
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5.1 Análises morfométricas 
O gráfico de perfil longitudinal foi associado com dados pedológicos, geomorfológicos, 
geológicos e litológicos (Figura 15). Essas informações foram acrescidas para mostrar as 
características físicas do percurso do canal fluvial. É importante deixar claro que tais informações 
referem-se estritamente ao trajeto do rio, e não de toda a área do baixo curso do rio Jequitinhonha 
(BA). A curva do perfil longitudinal e a linha de tendência, que está ligeiramente acima da linha do 
perfil, mostraram um trecho de erosão até aproximadamente o quilômetro 70 do curso do canal fluvial, 
e o trecho seguinte, que vai até a foz do rio, apresentou um afastamento negativo do perfil, ou seja, 
valores menores que a linha de melhor ajuste, demonstrando a deposição sedimentar. 
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Figura 15 - Perfil longitudinal do baixo curso do rio Jequitinhonha (BA). Fonte: CBPM,2000 e SEI,2004. Organização: 
RODRIGUES, G.B. 
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O Fator de Simetria Topográfica Transversa (FSTT) delimitou o trajeto que o rio pode ou não 
ter percorrido no passado e o deslocamento atual, com os maiores valores entre P49 e P55 – maior 
valor P50, apresentando T= 0,95, e menor valor, mais simétrico, em P27 com T= 0,00072.  
Tabela 1 - Cálculo do Fator de Simetria Topográfica Transversa (FSTT). 
 Da (m) Dd (m) T   Da (m) Dd (m) T 
P1 5679 27880 0,203694 P31 1118 8950 0,124916 
P2 5749 27031 0,212682 P32 2199 8289 0,265291 
P3 8119 23917 0,339466 P33 2665 8278 0,321938 
P4 8633 22255 0,387913 P34 915 8284 0,110454 
P5 7366 20272 0,363358 P35 458 8581 0,053374 
P6 8760 20907 0,418998 P36 2255 9572 0,235583 
P7 9068 19526 0,464406 P37 4224 11000 0,384 
P8 8134 20112 0,404435 P38 4587 9669 0,474403 
P9 6509 23164 0,280996 P39 4348 9909 0,438793 
P10 3668 20753 0,176746 P40 4029 10378 0,388225 
P11 3138 21388 0,146718 P41 3476 11267 0,308512 
P12 2795 21904 0,127602 P42 4017 12063 0,333002 
P13 1835 21879 0,08387 P43 4791 13538 0,353893 
P14 1863 21545 0,08647 P44 1492 13245 0,112646 
P15 1042 21828 0,047737 P45 819 12468 0,065688 
P16 71 23017 0,003085 P46 3816 11766 0,324324 
P17 195 23289 0,008373 P47 4762 10391 0,458281 
P18 856 22163 0,038623 P48 8479 10909 0,777248 
P19 448 22295 0,020094 P49 8451 10338 0,81747 
P20 748 21667 0,034523 P50 9660 10159 0,950881 
P21 454 21195 0,02142 P51 8630 9235 0,934488 
P22 1573 17864 0,088054 P52 8122 9172 0,885521 
P23 233 15704 0,014837 P53 6572 8490 0,774087 
P24 245 14432 0,016976 P54 5720 7025 0,814235 
P25 2381 13470 0,176763 P55 5802 6187 0,937773 
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P26 2799 12598 0,222178 P56 2882 3844 0,74974 
P27 6 8338 0,00072 P57 360 1185 0,303797 
P28 1288 10069 0,127917 P58 372 1454 0,255846 
P29 503 8759 0,057427 P59 62 1068 0,058052 
P30 1068 8520 0,125352     
 
Os trechos de erosão e deposição sedimentar coincidiram com a mudança de classe de solos 
mais intemperizados (latossolos, argissolos) na porção mais a oeste e menos intemperizados 
(chernossolos, gleissolos e neossolos) na porção mais próxima do oceano Atlântico. Solos menos 
intemperizados são de formação mais recente e, no caso da área analisada, de formação holocênica 
(EMBRAPA, 2017). Os dados apresentados coincidem com os cordões litorâneos encontradas perto 
do delta do rio Jequitinhonha (BA), explicitadas na Figura 17 com imagens da constelação Digital 
Globe no Google Earth Pro.  
. 
 
Figura 16 - ator de Simetria Topográfica Transversa (FSTT) do baixo curso do rio Jequitinhonha (BA). Fonte: 
RODRIGUES, G.B. 
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O Fator de Simetria Topográfica Transversa (FSTT) auxiliou na compreensão dos meandros 
abandonados e dos paleocanais encontrados no baixo curso da bacia hidrográfica, mostrando que o 
canal fluvial teve o curso muito próximo da linha média do eixo da bacia. Entre os pontos P1 e P15 
(Figura 16), o antigo talvegue é mostrado na porção mais ao sul do atual trajeto do rio e, como está 
exposto na figura 4, coincide com os paleocanais presentes nas imagens orbitais. A figura 17 mostra 
um paleocanal em destaque, porém foram encontradas evidências de paleocanais que coincidem com a 
linha média ao longo de todo o baixo curso da bacia do rio Jequitinhonha (BA). O perfil topográfico é 
uma representação cartesiana de um corte vertical ao longo de uma linha desenhada na superfície do 
relevo – neste caso, foi utilizado o modelo digital de elevação (MDE) SRTM – que expõe a altura em 
relação ao nível do mar e a distância do ponto associado ao corte feito. O gráfico gerado permite 
Figura 17 - Paleocanal e estrias marinhas do baixo curso da bacia hidrográfica do rio Jequitinhonha (BA). Fonte: RODRIGUES, 
G.B. 
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identificar as formas ao longo das vertentes e auxilia a inferir sobre processos deposicionais e erosivos 
envolvidos no relevo (Figura 18). 
 Figura 18 - Transectos e perfis longitudinais dos baixos terraços da bacia hidrográfica do rio Jequitinhonha 
(BA). Fonte: RODRIGUES, G.B. 
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5.2 Baixos terraços da bacia hidrográfica do rio Jequitinhonha (BA) 
As coletas de amostras para análises físicas e químicas e para datação absoluta foram feitas em 
terraços marinhos, fluviomarinhos e fluviais. O apontamento inicial (Figura 19) de onde as amostras 
deveriam ser coletadas foi baseado no material cartográfico descrito no capítulo anterior.  
 
 
Figura 19 - Localização dos pontos de coleta. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
 
No total, foram nove pontos de coleta de amostras: terraços marinhos (M1 e M2); terraços 
fluviomarinhos (FM1, FM2, FM3 e FM4); terraço fluvial (F1); cordão litorâneo (CL); paleocanal 
(PL). As coordenadas dos pontos foram coletadas no datum geográfico WGS84 e transformadas para o 
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datum SIRGAS2000 através do programa ArcGis 10.5. Os dados pedológicos foram extraídos do 
mapa de solos (Figura 6). 
Os dados físicos do solo auxiliam na identificação da intensidade do intemperismo do material 
que recobre os baixos terraços, sendo um dos indicativos de interpretação do período de deposição. Os 
indicadores químicos, como CTC e saturação por bases, são importantes parâmetros que são 
correlacionados com os macro e micro nutrientes identificados. As análises granulométricas exprimem 
características físicas que também auxiliam na interpretação dos agentes de transporte que atuaram nos 
diversos períodos de deposição dos sedimentos nos baixos terraços do rio Jequitinhonha (BA). 
A capacidade de troca de cátions (CTC) é soma das cargas negativas nos coloides do solo , 
mostrando o poder de adsorção de cargas positivas como cálcio (Ca2+), magnésio (Mg2+), potássio 
(K +), sódio (Na+), alumínio (Al3+) e hidrogênio (H+). A saturação por bases (V%) expressa a 
proporção de cátions trocáveis em relação à capacidade de troca determinada a pH7, separando os 
solos em distróficos (saturação menor que 50%) e eutróficos (saturação maor que 50%). A capacidade 
de troca de cátions, a saturação por bases e a textura (relacão entre areia, silte e argila) das coberturas 
superficiais dos baixos terraços são subsídios para interpretações pedológicas com relação ao 
intemperismo das superfícies geomorfológicas (STORANI e PEREZ FILHO, 2015). 
5.2.1 Terraços marinhos 
Os terraços marinhos estão situados numa região plana de acumulação marinha, pouco 
inclinada para o mar, marcada por ruptura de declive em relação à planície marinha recente, 
provavelmente entalhada em consequência da variação do nível marinho. O terraço M1 está localizado 
na área onde ocorre neossolos quartzarênicos (RQ) com baixa retenção de água, composto 
majoritariamente de grãos de quartzo e apresentando pouco ou nenhum mineral primário pouco 
resistente ao intemperismo.  
A coleta de materiais do ponto M1, coordenada geográfica 15,85223S 38,86526 O e altitude 4 
metros em relação ao mar. Foram extraídas amostras para análises físicas e químicas nas 
profundidades 20 centímetros; 50 a 60 centímetros; 80 a 90 centímetros. O material para datação 
absoluta foi coletado a 80 centímetros, totalizando um perfil de 1 metro (Figura 19).  
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Figura 19 - Perfil de coleta de materiais do terraço marinho M1. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
 
O ponto M2 tem coordenada geográfica 15,83854S 38,86351O e altitude de 5 metros em 
relação ao mar. O terraço M2 se encontra numa região de ocorrência de gleissolos sálicos (SM2), 
periodicamente saturado por água implicando em redução e solubilização de ferro (EMBRAPA, 
2017). Foram coletados materiais para análises físicas e químicas em profundidades de 20 centímetros 
e 80 centímetros e o material para datação absoluta foi retirado a 80 centímetros, totalizando 
aproximadamente um perfil com profundidade de 1 metro (Figura 20).  
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Figura 20 - Perfil de coleta de materiais do terraço marinho M2. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
 
Ainda na planície costeira, foram coletadas amostras de datação absoluta e análises físicas e 
químicas correspondente a um cordão litorâneo ou estria marinha. O ponto de coleta (CL) está 
localizado na coordenada geográfica 15,91282S 38,89495º a uma altitude de aproximadamente 4 
metros em relação ao mar, também numa região de ocorrência de neossolos quartzarênicos. Foram 
removidas amostras para análises físicas e químicas a 20 centímetros e a 70 centímetros. A coleta para 
datação absoluta foi feita a 70 centímetros metros, somando um perfil de aproximadamente 1 metro 
(Figura 21). 
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Figura 21 - Perfil de coleta de materiais da estria marinha CL. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
. 
A datação absoluta por Luminêscencia Oticamente Estimulada (LOE) indicou que a última 
exposição solar da cobertura superficial do terraço M1 foi a menos de 100 anos e do M2 foi a menos 
de 200 anos (Tabela 2), indicando movimento eustático recente na foz do canal fluvial e também 
realçando um momento de desequilíbrio energético recente entre o mar e o rio. É possível perceber 
mudanças drásticas na atual formação deltaica ao longo das últimas décadas através de imagens de 
satélites e os dados da LOE colaboram para a teoria de que é um fenômeno holocênico, ou seja, 
recente e que ainda não há um equilíbrio energético entre a deposição marinha e fluvial. 
 
Tabela 2 - Dados das datações por Luminescência Oticamente Estimulada dos baixos terraços marinhos e cordão 
litorâneo. 
Amostra Profundidade 
cm 
Dose Anual 
 (µµGy/ano) 
P  
(Gy) 
Idade  
(anos) 
Th  
(ppm) 
U  
(ppm) 
K  
(%) 
Umidade  
(%) 
CL 70 2.080 ± 210 1,0 500 ± 65 7,594 ± 0,364 1,865 ± 0,142 0,973 ± 0,256 1,7 
M1 80 1.930 ± 230 0,1 100 3,423 ± 0,254 1,351 ± 0,141 1,389 ± 0,302 11,2 
M2 80 1.930 ± 190 0,2 200 4,079 ± 0,237 0,906 ± 0,105 1,338 ± 0,236 1,4 
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Os terraços marinhos estão situados (M1 e M2) numa região plana de acumulação, pouco 
inclinada para o mar, marcada por ruptura de declive em relação à planície marinha recente, 
provavelmente entalhada em consequência da variação do nível marinho. Os materiais das coberturas 
superficiais apresentados são compostos basicamente de areia média, fina e muito fina (Tabela 3). 
Tabela 3 - Dados granulométricos dos baixos terraços marinhos e cordão litorâneo. 
Amostra Profundidade Areia Muito 
Grossa 
Areia 
Grossa 
Areia 
Média 
Areia 
Fina 
Areia 
Muito Fina 
Areia Silte Argila Textura 
 cm ___________________ g kg-1___________________ _______%________  
M1 
20 0 13 286 589 96 984 10 6 areia 
50-60 0 41 260 526 156 983 14 3 areia 
80-90 0 0 17 506 464 987 7 6 areia 
M2 
20 30 307 420 207 16 980 10 10 areia 
80 144 351 262 210 12 979 11 10 areia 
CL 
20 0 83 710 185 8 986 6 8 areia 
70 0 76 715 187 10 988 6 6 areia 
 
Os terraços marinhos estão situados  numa região plana de acumulação, pouco inclinada para 
o mar, marcada por ruptura de declive em relação à planície marinha recente, provavelmente entalhada 
em consequência da variação do nível marinho. Os materiais das coberturas superficiais apresentados 
são compostos basicamente de areia média, fina e muito fina (Tabela 3). 
 A morfoscopia (Figuras 22 e 23) expos grãos sub-angulares e angulares, mas com 
maior presença de sub-arredondados e arredondados, indicando predomínio de transporte eólico - 
retrabalhando os sedimentos marinhos - depositados após o processo de progradação da costa após 
uma possível regressão marinha decorrente de um pulso climático holocênico recente, há pelo menos 
500 anos A.P (Tabela 2). 
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Figura 22 - Morfoscopia dos baixos terraços marinhos. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
 
 
Figura 23 - Morfoscopia do cordão litorâneo CL. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
 
A alta esfericidade das amostras coletadas em coberturas supercificais marinhas (Tabela 4), 
variando de 56% (CL – 20 cm e M2 – 20 cm) a 69% (CL – 70 cm), corrobora com o aspecto fosco dos 
grãos e com os indicios de transporte eólico que ocorreu após deposição marinha holocênica em 
patamares ligeiramente superiores ao nível atual do mar. 
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Tabela 4 - Grau de esfericidade das amostras dos baixos terraços marinhos e cordão litorâneo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5.2.2 Terraços fluviomarinhos 
Os terraços fluviomarinhos estão localizados em áreas planas resultantes de processos de 
sedimentação fluvial e marinha com ruptura de declive em consequência de dissecação relacionada à 
oscilação eustática. Os materiais aluviais recobrem os sedimentos arenosos de origem marinha que 
estão correlacionados com as regressões marinhas resultantes de pulsações climáticas durante o 
Holoceno. Portanto, a morfologia destes terraços foi influenciada pelas transgressões e regressões 
marinhas e também pela alternância entre períodos úmidos e secos nos quais o rio se desenvolveu 
horizontal e verticalmente, recobrindo os depósitos marinhos com sedimentos aluviais.  
O terraço FM1, coordenada geográfica 15,8461S 38,9356ºO, está localizado a 
aproximadamente 4 metros acima da superfície do rio Jequitinhonha. O perfil onde foram coletadas as 
amostras tem 4 metros de profundidade, e as coletas foram realizadas a 20 centímetros; 230 
centímetros; 330 centímetros; 340 centímetros e 380 centímetros. As coletas para as datações 
absolutas foram feitas a 240 centímetros; 320 centímetros e a 340 centímetros.   Na figura 24 também 
é possível observar   que   o   lençol   freático   aflora   a aproximadamente 4,3 metros da superfície. 
Amostra Profundidade Baixa esfericidade Alta esfericidade 
CL 
20 cm 44% 56% 
70 cm 31% 69% 
M1 
20 cm 35% 65% 
50-60 cm 39% 61% 
80-90 cm 32% 68% 
M2 
20 cm 44% 56% 
80 cm 37% 63% 
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Figura 24 - Perfil de coleta do terraço fluviomarinho FM1 (a) e afloramento do lençol freático (b). Fonte: 
RODRIGUES, G.B. 
 
 Conforme os dados granulométricos (Tabela 6), as camadas estratigráficas deste perfil 
apresentaram uma fase continental - ou seja, de deposição sedimentar fluvial e eólica – e recobriram 
os sedimentos arenosos presentes a 340 centímetros (areia) e a 380 centímetros (areia franca). A 
deposição destes sedimentos arenosos  tem origem correlacionada com eventos regressivos marinhos, 
de aproximadamente 1.200 anos A.P (Tabela 5), relacionados à pulsações climáticas holocênicas. 
Após essas mudanças eustáticas, os sedimentos marinhos foram recobertos por deposições franco 
argilosas. A morfoscopia demonstrou grãos angulares e esféricos (Figura 26 e Tabela 8) de aspecto 
brilhoso, indicando que o rio Jequitinhonha depositou seus sedimentos após a regressão marinha 
durante o Holoceno. 
a b 
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Figura 25 - Morfoscopia do terraço fluviomarinho FM1. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
 
O ponto FM2, coordenada geográfica 15,83814S 38,96402º e a aproximadamente 4 metros 
acima da superfície do rio Jequitinhonha, está localizado na área dos neossolos flúvicos tb eutróficos.. 
O perfil tem aproximadamente 2,5 metros e os materiais para análises físicas e químicas foram 
extraídos a 40 centímetros metros e 160 centímetros. A coleta para datação absoluta foi feita a 160 
centímetros de profundidade. 
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Figura 26 - Perfil de coleta do terraços fluviomarinhos FM2 (a) e FM3 (b). Fonte: RODRIGUES, G.B. 
 
 
Os resultados da análise granulométrica (Tabela 6) demonstram uma maior concentração de 
areia em profundidade, recoberta por uma camada com maior presença de silte e argila, indicando uma 
deposição fluvial mais recente. A morfoscopia (Figura 28) apresentou grãos angulares e esféricos que 
também corroboram com o indicativo de deposição aluvial. 
O terraço FM3, coordenada geográfica 15,83123S 38,94332º e a aproximadamente 5 metros 
acima do rio Jequitinhonha, está situado na área de ocorrência de gleissolos sálicos. O perfil onde as 
amostras oram coletadas tem aproximadamente 4,20 metros e foram retirados materiais para análises 
físicas e químicas 20 centímetros; 80 centímetros; 170 centímetros; 290 centímetros; 410 centímetros 
a b 
Figura 27 - Morfoscopia do terraço fluviomarinho FM2. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
53 
 
Figura 28 - Morfoscopia do terraço fluviomarinho FM3. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
 
Este terraço apresenta material com maior presença de silte e argila até  siltoso e argiloso até 
290 centímetros de profundidade e apresenta uma drástica mudança textural. Entre 290 centimetros e 
370 há bastante areia fina e muito fina. Abaixo de 370 centímetros, o material tem mais silte, 
apresentando textura franco e areia mais grosseira (Tabela 6) . Os grãos nestas duas camadas 
estratigráficas são um pouco mais arredondados que as camadas superiores, apresentando alta 
esfericidade (Tabela 8). Possivelmente, a camada mais profunda é resultante de deposição durante 
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movimentação eustática holocênica e foi recoberta por material mais fino proveniente de transporte 
eólico. Posteriormente, o rio Jequitinhonha recobriu com sedimentos fluviais essa camada com areia 
mais fina e redefiniu a morfologia deste terraço fluviomarinho. 
O ponto de coleta FM4, coordenada geográfica 15,8506S 38,91994º e a aproximadamente 4 
metros acima da superfície do rio Jequitinhonha, está localizado em área de ocorrência de neossolos 
flúvicos tb eutróficos. O perfil tem aproximadamente 3 metros (Figura 27) e as amostras para análises 
físicas e químicas foram coletadas a 20 centímetros 80 centímetros; 130 centímetros; 170 centímetros; 
210 centímetros; 290 centímetros. Os materiais para LOE foram retirados a 130 centímetros, 170 
centímetros e 290 centímetros. 
 
Figura 29 - Perfil de coleta do terraço fluviomarinho FM4. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
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O terraço fluviomarinho FM4 apresenta material franco siltoso argiloso até 130 centímetros 
(Tabela 6), indicando junto com os dados morfoscópicos (Figura 29 e Tabela 7) deposição sedimentar 
fluvial. De 130 a 210 centímetros, o material é composto majoritariamente por areia fina. A 170 
centímetros a deposição arenosa é cruzada, em diagonal, com maior presença de matéria orgânica 
(Tabela 11) e, como também indica a morfoscopia (Figura 29 e Tabela 7), possivelmente é um registro 
de paleodunas holocênicas formadas pelo intemperismo da formação Barreiras. Abaixo destas 
camadas de areia fina, o material é formado por uma areia mais grosseira, indicando um evento 
regressivo do mar também durante o Holoceno.  
 
Figura 30 - Morfoscopia do terraço fluviomarinho FM4. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
Figura 30 - - Morfoscopia do terraço fluviomarinho FM4. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
56 
Tabela 5 - Dados de Luminescência Oticamente Estimulada (LOE) dos baixos terraços fluviomarinhos do rio 
Jequitinhonha (BA). 
Amostra Profundidade 
cm 
Dose Anual 
 (µµGy/ano) 
P  
(Gy) 
Idade  
(anos) 
Th  
(ppm) 
U  
(ppm) 
K  
(%) 
Umidade  
(%) 
FM1 
240 3.980 ± 210 4,1 1.030 ± 75 12,721 ± 0,546 3,729 ± 0,220 2,636 ± 0,284 16,7 
320 2.770 ± 210 3,0 1.080 ± 110 9,283 ± 0,430 2,539 ± 0,173 1,785 ± 0,286 16,7 
340 2.100 ± 200 2,5 1.190 ± 125 4,529 ± 0,262 1,108 ± 0,117 1,580 ± 0,261 7,7 
FM2 160 4.700 ± 260 1,4 300 ± 30 12,891 ± 0,561 3,674 ± 0,223 2,884 ± 0,313 0 
FM4 
130 3.700 ± 250 0,3 100  11,581 ± 0,517 2,671 ± 0,181 2,222 ± 0,309 1,8 
170 2.950 ± 240 0,2 100  8,549 ± 0,408 2,356 ± 0,170 1,758 ± 0,293 3,7 
290 2.870 ± 220 0,2 100  7,961 ± 0,383 2,063 ± 0,154 1,970 ± 0,286 10,5 
  
Tabela 6 - Dados granulométricos dos baixos terraços fluviomarinhos do rio Jequitinhonha (BA). 
Amostra Profundidade Areia Muito Grossa Areia Grossa Areia Média Areia Fina Areia Muito Fina Areia Silte Argila Textura 
 cm ___________________ g kg-1___________________ _______%________  
FM1 
20 0 0 0 27 377 404 379 217 franco 
230 5 2 20 67 356 450 382 168 franco 
330 5 0 7 13 52 77 507 416 argila siltosa 
340 205 500 260 13 5 983 4 13 areia 
380 0 8 118 238 406 770 161 69 areia franca 
FM2 
40 0 0 0 20 318 338 503 159 franco siltoso 
160 2 0 3 142 497 644 261 95 franco arenoso 
FM3 
20 2 2 17 206 372 599 291 110 franco arenoso 
80 0 0 0 14 162 176 525 299 franco argilo siltosa 
170 0 0 0 28 362 390 483 127 franco 
290 0 0 40 315 480 835 130 35 areia franca 
370-410 79 96 37 103 149 464 351 185 franco 
FM4 
20 0 0 5 69 384 458 416 126 franco 
40-80 0 0 2 11 35 48 602 351 franco argilo siltosa 
130 0 0 15 813 158 986 1 13 areia 
170 0 4 62 736 166 968 22 10 areia 
210 0 0 6 799 181 986 3 11 areia 
290 62 53 46 312 478 951 33 16 areia 
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Tabela 7 - Grau de esfericidade das amostras dos baixos terraços fluviomarinhos do rio Jequitinhonha (BA). 
Amostra Profundidade Baixa esfericidade Alta esfericidade 
FM1 
20 cm 44% 56% 
230 cm 31% 69% 
330 cm 35% 65% 
340 cm 39% 61% 
380 cm 32% 68% 
FM2 
40 cm 44% 56% 
160 cm 37% 63% 
FM3 
20 cm 18% 82% 
80 cm 29% 71% 
170 cm 43% 57% 
290 cm 34% 66% 
 370-410 cm 40% 60% 
FM4 
20 cm 38% 62% 
40-80 cm 34% 66% 
130 cm 54% 46% 
170 cm 66% 34% 
210 cm 64% 36% 
290 cm 70% 30% 
 
5.2.3 Terraço fluvial 
O terraço F1, com coordenada geográfica 16,04758S 39,3336º O e aproximadamente 3 metros 
da superfície do rio Jequitinhonha, está localizado numa área de predomínio de latossolos vermelho-
amarelo distróficos. Foram coletas amostras de materiais para análises físicas e químicas, num perfil 
de aproximadamente 1,5 metros (Figura 16a) a 20 centímetros; 80 centímetros metros; 120 
centímetros. Foram coletadas amostras para datação absoluta em duas profundidades: 80 cm e 130 cm. 
As idades indicadas pela LOE foram menos de 50 anos e menos de 100 anos respectivamente. Nas 
proximidades dos terraços fluviais , foi encontrado um perfil de paleocanal (Figura 31b). O paleocanal 
tem coordenada geográfica 16,08639S 39,33161O  e está contido na área dos argissolos amarelos 
distróficos com presença de uma faixa de cascalheira indicando a presença de um antigo canal fluvial. 
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Figura 31 - Terraço fluvial F1 (a) e paleocanal (b). Fonte: RODRIGUES, G.B. 
  
 
Figura 32 - Morfoscopia do terraço fluvial F1. Fonte: RODRIGUES, G.B. 
a b 
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Os terraços fluviais do baixo curso do rio Jequitinhonha estão numa parte mais encaixada da 
drenagem e tem o Grupo Itapetininga como substrato litológico, com aluvião recente recobrindo 
camadas de textura franco e franco arenosa (Tabela 9). 
Tabela 8 - Dados granulométricos do baixo terraço fluvial do rio Jequitinhonha (BA). 
Amostra Profundidade Areia Muito 
Grossa 
Areia 
Grossa 
Areia 
Média 
Areia 
Fina 
Areia 
Muito Fina 
Areia Silte Argila Textura 
 cm ___________________ g kg-1___________________ _______%________  
F1 
20-40 0 0 74 241 366 681 253 66 franco 
arenosa 
80-90 0 0 8 103 592 703 256 41 franco 
arenosa 
120-130 0 0 3 45 407 455 441 104 franco 
 
Os formatos dos grãos são predominantemente sub-arredondado e sub-angular (Figura 33). A 
camada mais profunda apresenta baixa esfeciridade e o materia de recobrimento apresenta alta 
esfericidade (Tabela 9). As idades da datação absolutam foram cerca de 50 anos A.P a 80 centímetros 
e 100 anos A.P. a 130 centimetros de profundidade (Tabela 10). Devido ao encaixe do canal fluvial no 
relevo e o deslocamento do canal fluvial como indicou o Fato de Simetria Topográfica Transversa 
(FSTT), este material pode ter sido retrabalhado devido às pulsações holocênicas – expansão 
horizontal e vertical da drenagem em climas quentes secos e úmidos. 
Tabela 9 - Grau de esfericidade da amostra do baixo terraço fluvial do rio Jequitinhonha (BA). 
 
 
 
 
 
Tabela 10 - Dados de Luminescência Oticamente Estimulada (LOE) do baixos terraço fluvial do rio 
Jequitinhonha (BA). 
Amostra Profundidade 
cm 
Dose Anual 
 (µµGy/ano) 
P  
(Gy) 
Idade  
(anos) 
Th  
(ppm) 
U  
(ppm) 
K  
(%) 
Umidade  
(%) 
F1 
80 5.700 ± 300 0,2  50 17,963 ± 0,761 4,862 ± 0,281 3,388 ± 0,368 4,6 
130 5.900 ± 300 0,3 100 15,985 ± 0,685 4,342 ± 0,253 3,966 ± 0,371 5,2 
Amostra Profundidade Baixa esfericidade Alta esfericidade 
F1 
20-40 cm 42% 58% 
80-90 cm 31% 69% 
120-130 cm 68% 32% 
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Tabela 11 - Dados químicos dos baixos terraços da bacia hidrográfica do rio Jequitinhonha (BA). 
Amostra Profundidade Matéria Orgânica CTC V 
 cm g/dm³ mmolc/dm³ % 
F1 
20 
15 32,2 72 
80-90 
4 28,8 69 
120-130 
15 50,4 68 
FM1 
20 22 37,3 14 
230 8 34,2 27 
320 8 48 29 
330 21 114,7 27 
340 11 11,2 29 
FM2 
40 6 45,7 28 
160 1 33,4 25 
 
 
FM3 
20 14 59,7 66 
80 19 58,6 22 
170 12 29 34 
290 24 15,6 42 
370-410 5 74 49 
 
 
Figura 33 - Idades dos períodos deposicionais dos baixos terraços da bacia hidrográfica do rio Jequitinhonha 
(BA). Fonte: RODRIGUES, G.B. 
 
  
Amostra Profundidade Matéria Orgânica CTC V 
 cm g/dm³ mmolc/dm³ % 
FM4 
130 3 13,2 32 
 170 23 24,4 34 
 210 26 12,2 34 
 
290 3 16,7 52 
M1 20 
13 15,5 29 
 50-60 
4 14,3 23 
 80-90 
5 10,4 23 
M2 20 
5 15,4 22 
 80 
6 15,5 23 
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Os terraços marinhos apresentaram idades menores que o cordão litorâneo que está localizado 
um pouco mais dentro do continente e, concomitantemente com as idades deposicionais do terraço 
fluviomarinhos FM1 e com os dados pedológico apresentados, demonstram não somente um recuo 
pretérito do mar, mas sim que esse recuo ocorreu em diversas etapas, provavelmente intercaladas com 
pequenas transgressões marinhas. 
 
6. Considerações finais 
Os cordões litorâneos são evidências de trangressões e regressões marinhas e formam 
patamares mais recentes que os encontrados a montante. Correlacionando-as com os níveis 
altimétricos dos terraços fluviomarinhos e com a indicação de que o continente sofreu epirogênese 
positiva epicíclica, não impedindo que os momentos de submersão da costa devido aos movimentos 
eustáticos. Estes eventos foram de tamanha magnitude que mesmo os movimentos de ascensão 
costeira posteriores não conseguiram fazer desaparecer os aspectos impressos no litoral (Silveira, 
1962). O resultado da datação absoluta coletada a 70 centimetros de profundidade no cordão litorâneo 
(amostra CL indicada na figura 18) foi de 500 anos com desvio padrão de 65 anos e corrobora com as 
evidências geomorfológicas e pedológicas de variações eustáticas holocênicas conforme apresentado. 
A pulsacões climáticas estão relacionadas a eventos de curta duração, ciclos máximos de 2.000 anos, 
ocorridos em escala de tempo recente da Natureza, nos últimos 10.000 anos do Holoceno. 
Nas camadas com maior presença de argila, a CTC é mais elevada, pois o coloide possui 
maior capacidade de adsorver íons positivos como cálcio, potássio e magnésio. O perfil de terraço M1 
(Tabela 11) tem pouca matéria orgânica presente na cobertura do solo e uma influencia marinha 
majoritária, apresentando uma menor CTC e pouca saturação por bases, demonstrando um solo 
bastante lixiviado e intemperizado. O terraço FM2 tem uma maior cobertura vegetal com gramineas, 
arbustos e demais extratos característicos da Mata Atlântica e apresenta menor CTC nos horizontes 
arenosos. O nivel geomorfológico F1 tem maior saturação por bases e CTC moderada. O terraço 
fluvial tem baixa presença de argila nos horizontes superficiais, apesar de estar numa área que 
atualmente não sofre influência direta do mar. O rio Jequitinhonha dissecou verticalmente o relevo, 
demonstrando um canal fluvial encaixado no subsídio litológico do Grupo Itapetinga. Já os terraços 
fluviais e marinhos são depósitos marinhos e continentais costeiros que estão numa área em contato 
com o Grupo Barreiras, onde o rio se desenvolve horizontalmente em relacão ao relevo. Vale ressaltar 
que as CTCs e V% apresentadas não devem ser diretamente comparadas entre as superfícies 
geomorfológicas, pois são de transectos diferentes. Entretanto, são bases para o grau de intemperismo 
dos horizontes e o tempo das superfícies geomorfológicas apresentadas.Estes índices servem para 
caracaterização do terraço e comparacão entre seus horizontes. Essa paridade ocorre devido ao fato de 
solos menos expostos ao intemperismo e processos pedogeneticos apresentarem menor saturação por 
bases e capacidade de troca de cátions.  
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A metodologia se mostrou importante para identificação e caracterização dos baixos terraços 
da bacia hidrográfica do rio Jequitinhonha (BA), apontando para uma correlação de pulsações 
climáticas holocênicas quente/úmido e quente/seco com deposição de aluviões em horizontes dos 
solos intercalados com material arenoso proveniente de processos deposicionais marinhos e eólicos 
relacionados ao movimento eustático (regressão e transgressão). As pulsações climáticas holocênicas 
estão relacionadas com a deposição de  massas de areias descontínuas que foram  retrabalhadas e 
transformadas em áreas de restingas e cordões litorâneos com diferentes patamares, evidenciando a 
oscilação eustática e a mudança climática. 
As idades dos períodos deposicionais (Figura 33) do ponto FM1 e do ponto FM4 quando 
comparadas com os dados morfométricos de deslocamento do canal fluvial, corroboram com o 
deslocamento do rio que ocorre no sentido da margem esquerda da bacia hidrográfica, ou seja, para o 
Norte. Este é um processo que provavelmente começou no Pleistoceno e ocorreu durante todo o 
Holoceno. Porém, o ponto FM2 está na mesma margem que o ponto FM1, mas aponta um período 
deposicional muito mais recente, de menos de 300 anos. Isto pode ser um indício de que este processo 
aconteceu de maneira conturbada, vide outras evidências de desequilíbrio energético apresentadas 
como, por exemplo, metamorfose da formação deltaica e o deslocamento horizontal do canal fluvial, e 
as coberturas superficiais dos terraços tenha sido retrabalhadas e expostas novamente a luz durante o 
Holoceno. 
De acordo com os dados analisados do baixo curso do rio Jequitinhonha (BA), esta porção da 
bacia parece demonstrar dois períodos distintos de equilíbrio energético: um período mais estável, com 
gradiente energetico fluvial mais intenso, que provavelmente se extendeu até a metade do Pleistoceno; 
um período mais instável, de desequilíbrio energético, parece ter iniciado no final do Pleistoceno. Por 
volta de 1.500 anos A.P., os eventos regressivos marítimos que se iniciaram neste momento 
modificaram a paisagem e o padrão de drenagem. O fato da desembocadura do canal fluvial ser 
estreita, se comparada o porte de toda a bacia hidrográfica, e mais elevada que o entorno pode estar 
relacionada com o período anterior que o rio tinha mais potencial hidraulico e depositava os 
sedimentos ao longo da plataforma continental, pode estar relacionado com a transição destes dois 
momentos energéticos da bacia hidrográfica, expondo e relacionando os períodos deposicionais com 
os movimentos eustáticos do Quaternário brasileiro. 
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ANEXO 
Anexo A – Resultados das análises químicas dos baixos terraços do rio Jequitinhonha (BA). 
Anexo B – Diagrama textural do ponto CL.  
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Anexo C – Diagrama textural do ponto F1. 
 
 
 
Anexo D – Diagrama textural do ponto FM1.  
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Anexo E – Diagrama textural do ponto FM2. 
 
 
 
Anexo F – Diagrama textural do ponto FM3.  
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Anexo G – Diagrama textural do ponto FM4. 
 
 
 
Anexo H – Diagrama textural do ponto M1 
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. 
Anexo I – Diagrama textural do ponto M2. 
 
 
